110o ANIVERSÁRIO DO DUQUE DE CAXIAS - LÍDER ESTRATÉGICO, PATRONO DO EXÉRCITO E DA TUDUCAX
A Turma de Aspirantes a Oficial formados pela Academia Militar das Agulhas Negras em 1962, foi honrada, ao receber, por seu título nobiliárquico - Duque de Caxias, com o qual foi denominada - a responsabilidade de conservar, enquanto viver um só de seus componentes, e multiplicar, os valores derivados de sua vida e de seus feitos. Este Portal Tuducax é uma mídia ágil e com o dinamismo capaz de contribuir para o cumprimento dessa missão, que todos os Tuducax assumimos. O tema deste mês, neste sentido, homenageia o maior de nossos Chefes Militares, na passagem de seu 110º Aniversário de nascimento. 
O Portal contém uma página própria, na qual a história do Duque é rememorada, e que concitamos aos amigos Tuducax, relerem e recomendarem a leitura a quantos considerem o Exército Brasileiro, na real dimensão dos valores legados pela liderança do Patrono, em todos os momentos de sua vida, desde Cadete na Academia Real Militar do I Império do Brasil ainda Regencial, até cerca de uma dezena anos da Proclamação da República. 
Liderança, sem dúvida, com a marca do que atualmente se conhece como estratégica, por seus traços de complexidade, que lhe exigiram pensamento integrado, quer no ambiente militar de defesa, em ações internas e no conflito externo, tanto quanto em importantes decisões estratégicas, derivadas do ambiente político, ao qual, inclusive, serviu duas vezes como Presidente do Conselho de Ministros, em regime parlamentarista.
O Marechal de Campo Luiz Alves de Lima e Silva foi um líder estratégico cuja intuição sistêmica levava-o a pensar na integração dos ambientes de sua atuação, com decisões de aprofundada complexidade, na medida de suas responsabilidades políticas e militares, em acordo com as Constituições de 1824 e 1831 e Atos Adicionais, incluindo o período regencial do Príncipe D.Pedro de Alcântara.
Neste, em que se sobrelevaram as lutas internas, o espírito nacional manteve a unidade territorial brasileira, com o heroísmo das Forças Armadas, e nas quais, então, jovem chefe militar, Luiz Alves de Lima e Silva já demonstrava sua força interior de líder estratégico, quando unia ao êxito militar nas batalhas, o êxito político da anistia e do perdão aos derrotados. Anistia mantida pelos brasileiros de todos os matizes políticos e ideológicos, como uma das mais elevadas demonstrações de elevação histórica em qualquer Nação que respeita e reconhece a necessidade da pacificação dos espíritos após episódios de dissensões internas ou externas, como em sua História, sempre se honrou o Brasil em consagrar. Instituto jurídico agregador da nacionalidade, com a marca moral do Patrono, que prosseguiu na República, no pós-II Guerra Mundial, mesmo no mundo não bipolar. Um valor de honra, juridicamente firmado, no Brasil pacificado e produtivo que se almeja. Uma lição digna da liderança estratégica do Patrono.
O Brasil que amamos e que, como Oficiais da Turma Duque de Caxias - TUDUCAX - aprendemos a defender, interna e externamente, não pode se afastar das lições de homens com a dimensão de nosso Patrono. A lembrar as palavras de Pedro Calmon, um dos mestres historiadores de maior evidência e lucidez de nossa Cultura: “Nenhum povo tem a consciência do seu destino e a certeza de seu valor, se ignora o seu passado, ou, o que é mais funesto, ainda, se não o entende" (1).
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